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0 REBATE
*

A* experiência tem demonstrado, que
ttTdo1 sobre a terra tem um destino a
-cumprir, desde o micróbio até o homem,
desde a argilla grosseira até a luz !

Neste agir eterno, nesta acção de to-
dos os momentos, esta o encanto da
natureza, que é o manejo methodico
das forças emanadas de Deus.

Os seres inferiores, já influenciados
•por leis naturaes, obedecem rigorosa-
mente aos dictames desta lei universal!

O homem, como o ser mais perfeito
da serie da creação, tem também des-
tino superior a cumprir, tem um ideal
•brilhando no firmameuto de sua esphe-
ra de acção; e desgraçado, muito des-
graçado aquelle, que cruza os braços, e
olha impassivel para a longa estrada
aberta a seus passos; desgraçado, ain-
da, si baixa a cabeça, fechando os olhos
para não ver o sol da verdade, em que
se devem banhar as almas, lubrifican*
do o espirito e purificando o coração.

A imprensa, também, producto gran-
dioso do engenho humano, tem um
vasto itinerário a seguir,—palmilhando
<urzes e flores,—movida por um ideal
-puro, que nos anima na publicação des-
te jornal,—cujo programma será feito
•em traços incisivos e do qual não nos
affastaremos um sò momento, surjam,
.embora, mil obstáculos e dissabores.

Ella é uma imperiosa - necessidade
•para um povo, seja qual fôr a forma de
.governo implantada.

Uma sociedade sem imprensa é uma
sociedade sem um objectivo; a opinião
dos individuos não se pôde avolumar,
•formando essa avalanche poderosa, que
;ás vezes abate as mais seguras mura-
'lhas; ella vem canalisar as idéas iso-
ladas e dispersas, tornando-as um ag-
gregado homogêneo, que è o esteio da
¦justiça eum dos melhores factores do
.progresso. Ella está em relação directa
com toda a actividado social, e assim
vejamos:

Se o commercio é o órgão que im-
.pulsiona a circulação da riqueza, espa-
•Ihando, qual complicada rêdo arterial,
•os elementos vitaes á todas as células
da sociedade, a imprensa .-erlecte seu,
credito, que é a alma da mercancia,
,propõe aos poderes administrativos as
medidas a serem tomadas, para seu be -
nefico fuuccionamento.

Se as industrias, ora transformando
as matérias primas, ora cuidando da se

tão vilipendiados nesta dolorosa phase
: republicana,—vem mostrar quanto é
louvável o honroso respeito ao veto
popular, tornando sagrada a vontade
na escolha de seus representantes e' que
a bôa marcha do apparelho adminis-
trativo depende da harmonia entre go-
vernantes e governados.

Aiuda mais, o ideal esthetico, o sei-
entifico.o religioso, aperfeiçoando osen-
timento, fecundando a intelligencia e
dando ao caracter a pureza da virtude,
formam a grande constellação do ideal
collectivo.

Não se tracta, portanto, simplesmen-
te, de uma acta para constar factos de
nossa vida, nem tão pouco do uma \al
vula por onde se escoem auimosidades
pessoaes.

O Rebate, consequentemente, para
desempenhar seu papel e corresponder
á somma de apoio e confiança que con-
ta merecer de todas as classes, sem dis-
tineção de ordem politica, não mante-
rá ligações partidárias com quaesquer
das aggremiações, que actnalmente se
degladiam disputando a culminância
do poder.

No entanto não se priva do direito
de opinião politica e de manifestai-a
livremente destas columnas, apreciam
do, com justiça, os homens e os factos,
applaudindo-os ou censurando os.

Estará ao lado do povo, em qualquer
emergência, consciente de seu posto de
combate na defesa de seus direitos
concuicados peito fôrçã -tesúi-deu-adü ¦%.¦
criminosa dos agentes públicos. Para
julgar nossa altitude, temos o tribunal
soberano da opinião publica, em cuj<
seio aninharemos a esperança de lon-
o-os dias, absorvendo calor e animo pa

dizentes, suas ignóbeis investidas, com
saraivadas de impropérios e inverdade,,
vendo em cada dobra de nosso ^ensa-
mentg. nm mundo temeroso' de juizos re-
servtuíós e póuccí nobres, eouiir.uar.e-
mos,~"nci entanto, nos moldes de uma
idéa patriótica e alevantada.

Nao nos apresentamos ante o publico
trazendo bagagem de ódios, prevenções
e desconfianças mal entendidas. Ali-
montamos um desejo inabalável de
prestar um serviço á nossa terra, rela-
tivo a energia de nossas forças, dese-
jo que significa um dever irrecusável
de todo homem que se presa, que não
dobra a cer viz ante á arrogância e
parlapatice de inconscientes e pre-
tenciosos...

Para tal não precisamos ter uma in
telligencia largamente fecundada por
insistente estudo; basta alimentar-nos
bôa e forte vontade, solidificada por
um Caracter resistente ás attraçoes e ace-
nos.; das conveniências.

J\l,ea jacta est!
V. Loyola.

FALANDO AO POVO

ra reprimirmos todos os desmandos, pa-
ra corrigirmos todos os abusos!

Jornal de largos horisontes, O Rebate
acompanhará a pátria em seu constante
evoluir, desbravando os cegos precou-
eeitos, para abraçar o nobre e o gran-
dioso, que são as molas activas do pro-
gresso nacional.

Nesta tribuna, abrimos amplo espaço
ás intelligencias, dando-lhes franca li-
berdade de pensamento, desde que não
transponham os limites da moral, fi-
calado positivamente firmado, que a re
dacçào não manterá, em absoluto, soli
dariedade com a opinião expendida por
seus collaboradores.

E' dosnecessario deixar patente que
nâo admittiremos o auouymato petu-
lante e audacioso ; e nem se pode com-
prehendel -o entre homens livres, cons

lecção das raças, ora, finalmente, doeul- cios de seus direitos abroquelados por
tivo do solo, satisfazem as múltiplas
exigências de nosso ser moral e phy
sico, a imprensa avisa lhes os mercados
•consumidores, preune-lhes as aventua-
.idades e reclama dos governos sua
vantajosa protecção, servindo, assim,
de espelho onde se reverberam buasle-
gitimas aspirações, de vehiculo que a.
leva ao conhecimento dos governantes,
aos quaes cumpre o indeclinável dever
de fomental-as e protegei-as.

Mas em um povo não deve predomi-
nar exclusivamente o ideal econômico,
atè em algumas epoehas considerado a
•chave única, própria a abrir as portas
¦da pátria á prosperidade. E' bem certo
que elle é fonte inexgottavel de vida
•e desenvolvimento, mas ha outros de
•effeitos mais notáveis ua actividade hu-
¦mana e que devemos zelar com esmera-
•do desvelo.

Assim, o ideal político, consnbstau-
ciado na segurança de todos os direitos,
não esquecendo os direitos civicoe< —

uma constituição, e, quando não o tos
sem, está na dignidade de cada um
acarretar com as conseqüências de sem
actos e, altivamente, assumir a respon-
3abilidade de suas idéas.-

As publicações de caracter particu"
lar, em que estejam em jogo interesses
pessoaes, irão para a columna remünb •
rada, usando seus autores de língua-
gem comedida e sentido honesto.

A imprensa revelia o caracter e a
educação de um povo e, assim sendo,
são inadmessiveis as expressões desai
rosas, que oftendam a moral e o pudor,
só próprias dos individuos que desço-
uhecem as boas regras da civilidade.

Está lançado o nosso programma nesta
espinhosa e augusta jornada, apenas
resta-nos dizer como o Conquistador
das Galias ao atravessar o Rubieon :
Álea jacta est! está lançada a sorte,
não recuaremos o passo dado com fii'-
meza e convicção.

Façam, embora, na sombra, os mal-

A distribuição ampla, que maudamo
fazer da primeira edição áO Rebate, è
a prova evidente do que afirmámos em
nosso artigo programma :—«-Vão no:s
apresentamos ante o publico trazendo
baaagem de ódios, prevenções e descon-
fianças mal en4'adidas*.

E foi sempre nestes moldes que com-

prehendemos a imprensa:—sem exclu-
sivismos e restricçôes, sem convencio-
nalismos e preconceitos, guiando-se po
Ia verdade, servindo ácollectividade—
uuaca a interesses subalternos de
griípos e pessoas...

líl'este o nosso ãesiãeratum tundando
esta tribuna livre, que acabámos de
eniregar ao povo conterrâneo, pedindo
paia ella o seu apoio moral, fonte inex

goítavel onde iremos fruir conforto pa
ra a jornada que iniciámos e que pre -

tendemos alongar através de eriçados
alcantis, — rumando um porvir bonau -

coso—em quanto um alento de vida nos
animar a matéria.

Nào pouparemos esforços, para cor
respondermos ao acolhimento generoso
e patriótico, que contamos nos seja

proporcionado na altura do sacrifício,
que nos vai custar a attitüde que aca-
bámbs de assumir,—sacrifício de que
nos damos desde já por bem compen-
sado, porque elle representa pequena
parcella de nossa energia de moço,
coiu que, neste momento do descrença

para uns, de desillusões para outros,
contribuímos para a reconstrucção do

grande edifício nacional.

,Para todo aquelle, pois, que, cor-
respondendo á confiança e boa intenção
com que lhe endereçamos O Rebate,
lhe, despensar honroso aeolhimeuto —

teremos o melhor da nossa gratidão.

. *** A.. esperança é a
que nos deixa.

ultima cousa

Quem náo quizer as-
signar "o REBATE'/ faça o
obséquio 'cie 

devòivèl-o' à"
redacção atè segunda-
feira às 4 horas da tar-
de.

!aousque?
Muito bem aisse Rousseau que «não

è pelas leis que se pode fazer reinar o
bem e a virtude».

De facto, a lei deve sempre expri-
mir uma intenção justa e útil por partedo legislador; e, assim, necessariamen-
te em um paiz, onde aliás existem ai-
gmras leis boas, devia ao menos, na
execução d'estas, haver justiça—esse
grande foco luminoso e bonefico, d'onde
irradiaria sobre as necessidades de seus
habitantes a maior somma de bem.

Geralmente, porem, assim não acon-
tece, não tem acoutecido, tal é a falsa
comprehensão e taes os perniciosos ef-
feitos do systema federativo em nosso
paiz Si a lei é bôa, é péssima a maior
parte dos seus executores, de forma
que ella nào nos traz utilidade alguma,
como. oor exemplo, a nova lei eleitoral.

Como íoi eTío^ executada entie nós V!„.
Sabemos que - Republica, á parte o

sentido strietamente etymologico, deve
ser a expressão do governo puramente
electivo ; mas, onde n'este paiz, encon-
(ramos um governo emanado do povo V

Onde, o Estado, o Município, que
poude pleitear uma eleição, votando o
eleitorado livremente nos seus candi-
datos ?

Como cearense, vos pergunto:—no
Ceará?

Responder-me-heis foiçosameute què
não; e eu ácerescentarei que infelizmente
o Ceará, com o advento da Republica,
constituio-se ura pequeno reino (para
não dizer feudo), onde, victaliciamente
e com preterições a tornal-o heredita-
rio, reina, ordena, ameaça, impõe, per^
segue e castiga um homem que não
representa a vontade dos seus gover-
nados, e sim a sua única vontade, se-
cundado pelos disciplinados, na bella e

«suggestiva expressão d'um dos grandes
vultos d'este- Paiz.

Atè quando ?
Dizei-me—qual o meio de tornar o

Ceará republicano ?
Sinceramente não me podeis res-

ponder.
Os Estados são autônomos—e o Cea-

rá mais do que os outro3, os Munici-
pios também autônomos (ou melhor,
autômatos); mas dizei-me como são
autônomos os Estados e como são au-
tónomos os Municípios. Eu vos res-
pondo:

O Ceará, verbigratia, è autônomo :—
creaudo impostos absurdos e iníquos;
menosprezando as decisões do Supremo
Tribunal Federal, annunciando prós-
peridades em annos de secca e de mi-
seria ; não cogitando dos seus melho-
i-amentofe, nem do bem-estar do povo ;
enriquecendo e dando superabundaucia
de. recursos á uma familia e alguns
protegidos, com prejuízo dos que não
os apoiam; mantendo um numeroso cor-
po de gendarm.es, sem razão plausível,
á custa do suor dos contribuintes; op-

1_flÉj_u_v % ,
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pondo-sé ao desembarque, em Fortalc-
za, dos batalhões federaes que, em re-
gresso das regiões doentias do Acre,
necessitavam da. salubridade do nosso
clima; não fazendo enzó. do .governo
federal ; desrespeitando a autonomia
municipal; abatendo a magistratura;
perseguindo, corrompendo e falsiíican-
¦do eleições; tendo, emíim, como patri-
monio—os bens. a honra e a vida dos
cidadãos *. os bens, por meio de impôs-
tos creadpa ad libitum-, a honra por meio
do aviltamento e perseguição aos fracos
que se submettein incondicionalmente;
e a vida, obrigando os mais altaneires
á emigração, que ás mais das vezes os
conduz á sepultura.

Os Municípios são autônomos :—cum-
prindo á risca as ordens do chefe do
Estado, que é autocratn ; temendo - o;
perseguindo por ordem superior, e ás
vezes contra a vontade, aos que não se
submottem ao poder da autocracia, sup-
portando com paciência que lhes seja
tirada a maior fonte de renda; sujeitan-
do-se, sem protesto e sem uma greve
nobilitante, ao pagamento de impostos
estadoaes exorbitantes e inconstitucio-
naes (croácios alguns enrsestões extra-
ordinárias), cuja «pplieação não lhes
traz nenhum beneficio; desconhecendo
que a união faz a força o que, por-
tauto,deviam ligar-se para a defeza com-
muni; falsificando egualmente as elei-
ções no interesse exclusivo dos que go- • 

prj[menta affecWamenuC
vernam e não querem deixar o poder
ete. etc...

Até quando ?
Como conseqüência de tudo isto, ve-

inos uma meia dúzia de cangados ou
fldhesistas que têm preferido engrossar,
á oferecer o escudo da dignidade pes-
soai contra os assaltos dos senhores íeu

sobre os seus filhos o torrivel phanias-
ma do captiveiro civil. j

Para onde caminhamos ? ... i
São muitos os vicios á corrigir, mui-'

tos (.s perigos á prevenir:—devemos
agir á medida do nossas fívças, oi$es
perar pela obra suecessiva do tempo
quo tudo ha de vencer?... ^

Quem tem obrigações também tem'
direitos, mas a correlação não existe no
mesmo individuo e sim—o que é umab^
surdo—os que governam monopolisnm
todos os direitos, cabendo aos governa-
dos somente as obrigações!

Quousque'?
' 

Sobral—1907.
A*V..

João Barbosa d** Paula '•Ph&sôa.
yu~

Faz parte do corpo de
redacção d'"0 REBATE" o
DR. ALEXIS BARBOSA MORIN,
provecto advogado do
nosso foro.'

Dr. Gaiios Monte
A passeio, acha-se entro nós, o Sr

Dr. Carlos Perdigão Monte, Piscai da
E. de P. do Sobral.

ao illustre. prohcicnal O Rebate cum-

O Sr. José Peralez, de Ca me cito, es-
teve nesta praça.

daes; e, conhecendo as manhas uns
dos outros sem o menor acanhamento,
ainda assim andam pelas ruas, de ca-
beca erguida e barriga saliente, como

que quereudo insinuar que são grau-
des e valorosos, como que tendo des-"preso 

por áquelles qu-a^sao Viraram e
não virarão jamais, justamente porque
sito diguos, fortes e independentes de
caracter.

Dizem que a Opposição não dispõe
de eleitores, mas—porque., senhores si-
tuaeiouistas, tornaes parcial o alista-
mento eleitoral V

Porque reouaes diante d'nma elei-
ção livre? Porque falsificaes as elei-
ções 

Temos sido victimas pacientes, mas
não somos indiferentes ao que se vae
passando em torno de nós, razão por
que nâo calamos a bôeca.

Interrogae uns aos outros (os que
mais pagam e são meros espectadores
habitues, nas incommodas, mas honrosas,
galerias do theatro politico), interrogae
quem é Fulano e quem é Beltrano.?

Todos sabem, e a resposta geral è a
seguinte *. aquelle cidadão que procura
uma andadurade granadeiro prussiano
foi opposicionista, recriminou acremen-
te- os actos do governo vitalício do
infeliz Ceará, mas presentemente di.--puta
com afano logar de principal engrossa-
dor.

Aquelle outro suppõo-se dono de tudo,
foi sempre fiel ao chefe, á quem aliás não
tem dedicação; cumpre infelizmente to-
das as suas ordens (ai d'elle, si não
cumpril ás!); e, por isto, vive cheio de
regalias (sem lho doer a consciência) e
ostenta sobrecenho, com ares de grão-se-
nhor, desconhecendo ás vezes as mais
comezinhas regras de cortezía para
-com áquelles que estão de baixo.

A regra geral é esta, mas felizmen
te apontnm-se honrosas excepções entre
áquelles que tôm verdadeira eomprehen
são do s/Mi papel.

O povo privado, completamente de
sua parte de soberania ejectiva, descrê
da instituição republicana que nem
.sequer lhe garante um titulo de cida-

• -dão, um direito pessoal; encara o go-
verno republicano como um gi verno de
espoliações e de terror e vê levantado

IMPOSTO TBRRITOBIàL'
Sob fundamento de'ter o Supremo Tri-

buual declarado inconstitucional o im-

posto intere.-widoal, cieado, no anno p.
passado, a titulo de industria e pro-
fissão, foi, em Fevereiro ultimo, con-
vocada extraordinariamente a Assem-
bléa legislativa do Estado, que, como
í-uecedaneo do alludido imposto, decro-
tou a elevação do imposto do industria
e profissão (taxas proporcionaes 

*. 80.GO
e 30V, taxas fixas: 50,30 e 10% e,

pela Lei n°. 873 de 14 de Fevereiro
do corrente anno, creou o imposto ter-
ritorial sobre o valor venal das terras
tanto ruraes como urbanas. Esta lei já
foi a-egulamentada por acto de 25 do
mesmo mez

Tats medidas forão tomadas, quando
segundoafirmações officiaes: (a) a arre-
cadação verificada excedeu respectiva-
mente ás diversas verbas de receita, a-
lias augmeutadas para o correu le exe.r-
cicio; (b) existe em caixa cerca de mil
contos de réis de saldo; sendo que o
imposto condemnado era representado
no respectivo orçamento por um—§-;
factos estes que desvanecem por com-

pleto o receio da hypothese d'um dese-

quilibric entre a receita e despesa por
effeito da eliminação do citado imposto;
(c) quando a reunião ordinara da As-
sembléa estava prestes a realizar se;

(d) quando o inverno ainda não se ha-
via prouunciado francamete, como ain-
da agora parece pouco promissor de co-
lheta.

Não ha portanto motivo plausível,
quo justifique: a reunião extaordinaria
da Assembléa legislativa; nem tampou-
co a elevção do imposto de industria e

profissão e, muito monos, a creação do
imposto territorial, de que nos oecupa-
mos.

Quando os Estados ricos e prósperos,
que toem industrias desenvolvidas, se

preoeeupam com e emprego de mèiosj

A Relação confirmou, por unaniúnda-
de, o julgamento do réo Galaino Ripar-
do, condemnado aseis annos de prisão,
por crime de roubo.

Não houve, portanto, como se disso,
exagero na conversão da pena. f

E' a Relção quero affirma, confirman-
do unanimemente a sentença appellad,--..

O Sr. Fiscal da Câmara faça com que - , , • ., ,., „ ,_.„,,
*j* «Iwervadn- a louu. do Coei. i^__ígnsfe*^ft^^

regula a'ctu:sl mente tres mil contos,
somma esta que é em sua quasi totali-
dade despendida com o funcciooalismo,
inclusive B00 contos com o Batalhão; de
Segurança, do qual raramente se afTaeta
alguma praça para o interior do Es-
tado.

Não ha verba para obras e, molho-
ramoutos públicos.

A única obra, de qu? ora cogita o
governo éa construcção dc um thea-
tho, serviço que, não sendo urgente,
pode ser adiado para melhores tempos.

Si o governo, insistindo em levar por
diante tal melhoramento, reduzisse á
cem praças o corj-o de segurança e ap-
plicasse o excedente da verba na cons-
trucçâo da obra, praticaria um acto
digno de applausos. Mas, s.obrecain;e.gí-i'
o contribuinte com tanta sofreguidãc,
quanto desamor, importa mais do quê
hnprevidenci.-t : é não levar nn mínima
consideração os rèfles; vitaes interesses
do povo, que se acua esgotado de pa-
gar impostos.

Por outro lado, considerando a legi-
timidade do imposto; diremos, que o
mesmo incide em inconstitucionalidade,,
porque-a actual Constituição du Estado
dispõe:

a A lei orçamentaria será votada au-
íuialmente».

Em vista das ponderações feitas, con-
cluimos: que o imposto territorial, além
de inconstitucional, nào tem apoio ua bôa
razão, é alt.entatoiio dos princípios eco-
nomicos e dos''direitos dos contribuiu-
tes, è uma lei de confisco, e, portanto,
insubsisieute.

Parece nos, que. o governo procediru
com «certo suspendendo, ou adiando a
sua execução.

S. Axnav.
J. M.

Municipal, no que diz respeito a vaccas
soltas á noite na rua. i

A falta, neste ponto, è de S. S. A;Ca-,
mara, por seu Cod., prohibe esse abuso.

E' S. S. quem deve fazer respeitadas
essas disposições.

<l5£rfiS.3&!_mV2tk>'
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'Broncliite 
e Coqueluche

Leiam cam aüengão o que declara o
conhecido cavalheiro Sr. João Marques
de Carvalho, de Santa Catharim, so-
bre os efeitos admiráveis do PEITO
RAL DE CAMBARA' do Visconde de
SOUZA SOARES: >

«Tenho tirado resultados tãò no •
«távéis do emprec/o do PEITORAL.
«DE CAMBARA'' do Sr. Visconde.de
«SOUZA SOARES em pessoas de
«minha familia, para a cura de. bron-
«chitede certa gravidade e dcê>que-

_ duches, que resistiram ao usp dos
«medicamentos preconisados park daes
«casos, que me julgo na obrigação de

-^confessar que tenho estejuirtuoso
«preparado na conta de um veí-dadei-
«ro especiúco, mais do que HenJium
«capaz de âebellar as variadas mo-
«lestias do apparelho respiratório, e,
«como tal, o recommenão com{ inteira
«confiança a todos os padecentes.

«Estado de Santa Catharina:—s^ko
«MARQUES DE CARVALHO».—(Pifma TC

conhecida).
O PEITORAL DE CAMBARjV, que

é o melhor remédio para as aftecções
pulmonares, bronchites, coqueluches, as-
thma, rouquidão e qualquer tosse], tem o
seu Deposito Geral no Estabelecimento
Industrial-Pharmaceutieo Souaa Sn**-
res, em Pelotas (Est. do Rio Grande, do
òul) <A i

Vende-se em todas as pharmkcias e
drogarias do Brasil.

Depositários no Ceará:
Osvaldo St-va.c3.a-ct &Inaào
Carvalh.o3 Fonseca <3= Ois.'do Império, nãu attingia á 'mil c utos,

ora acontece com os Estados do Rio, S
Paulo e Minas, que conseguiram dali-
nião leis especiaes e sobsidios tendentes
a garantirem razoável preço para os seus

productos; eis que, o governo do Cea-
rá, Estado pobre, exhausto por cons-
tautes crises climatericas, cujas princi-
pães industrias (a pecuária e a lavoura)
se acham desprovidas de qualquer elo-
mento do prosperidade; o governo do
Ceará, dizemos, não cogita de propor-
cíonar á essas industiias incipientes re-
cursos e garantia que promovam o seu
desenvolvimento; ao contrario, as vota
ao aniquilamento, onerando-as de re-
petidos e pesadíssimos impostos.

Os proprietários ruraes já pagam di-
verses impostos sobro a producção das
terras: pagam o dizimo da lavoura e
dos gados criados nas terras; pagam
imposto sobre bolandeira.s, alambiques,
engenhos; pagam imposto de exporta-
ção dê gados; pagam imposto sobre rôz
abatida para o eonsumo, & &.

A recente lei obriga ao imposto até
a parte do terreno nâo produetiva. oué-
ra portanto directamente o capital, que,
na opinião dos economistas, deve ser
isento do ônus do imposto ; porque, é
a origem da producção, que, no caso
contrario, deerescerá''cora. a diminuição
progressiva d'aquelle e afinal desappa-
recerá com o mesmo.

A lei n° 878 é, pois, uma lei de con-
fisco.

E' verdade, qne na Bahia também
acaba de ser creado o imposto territo-
rial; mas, além de que o imposto ali não
é tão pesado, pois, ao menos reserva-se
40% para bemfeitorias, parte isenta do
imposto; o foi cread-i em substituição
ao imposto de exportação.

No Ceaiá o imposto territori;.! é sue
Ctídaneo de imposto inconstitucional,
que figura no orçamento da receita sob
a forma de. um—§—!

A receita do Estado, que, ao t< mpn

Funccionou na semana passada a pri-
meirá"sessfto judiciaria deste termo, pre-
sidida pelo juiz de Direito da comarca,
Sr. Dr. José Saboya do Albuquerque,—
escrivão, capitão Emílio Camillo Linha-

i e?.
Occupou a cadeira da accusaçào O jo-

ven acadêmico, Sr. José Clodoveud'Ar-
ruda Coelho, órgão da justiça publica.

No primeiro dia foi submettido a jul-
gamento o réo Francisco Salgueiro, que
teve por defensor o Sr. Rtiymuudo da Sil-
va Fialho.

Absolvido, o Promotor appellou da
sentença.

No segundo foi apresentado a julga-
ménto o rèo José Marcollino, tendo por
advogado, nomeado pelo Dr. Juiz de
Direito, o nosso companheiro déredac-

ção Dr. A. Barbosa Morin.
Antes de fazermos a apreciação d< s

debates, que estiveram calorosos, ante-
cipanio-nos em dizer, que ha muito não
assistíamos a uma defesa tào brilhante.

O Promotor começou a sua aceusa-

ção dizendo, que o réo era digno de
compaixão, mas que o principio do jus-
to exigia quo o conselho de sentença,
abstrahindo-se dos sentimentos de pie-
dade, a"pplicasse a "lei, condemnando
o iéo, pois'que e?te havia commettido
um crime e divia ser punido.

D;tda a palavra ao -Dr. Morin, este
começou a defesa dizendo que não que-
ria compaixão para o seu constituinte,

pois que, se agora elle trazia o aca-
brunhamento dos annos, os siguaes da
miséria, ha nove annos passados, quan-
do commettera o crime, elle era um
homem robusto e forte, no goso .pleno
de suas forças physicas e moraes; qii.y
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portanto, não carecia de compaixão; que
não exigia dos Srs. jurados para seu
constituinte outro sentimento que não
fosse o de justiça e rcctidão. Coutinú-
ando, provou que o réo havia praticado
o crime no exercício de um direito—a
legitima defeza.

fazendo uma apreciação sobre os
fundamentos deste direito, estudando-o,
mostrou que elle se manifestava nos

próprios irraciónaes, pelo instiucto da
conservação ; e que na espécie humana.
í-\h era conhecido desd- c homem sei-,
vag'em_alé o civilizado.

Mostro ti, ainda, que seu constituinte
nào era um assassino, nào era um cri-
miuosc, fazendo uma dissertação pro-
funda sobre o vocábulo assassino e sua
significação. Provou que o réo, perante
o art. 35 e § §, do Cod. Penal, não ha-

via praticado um crime e sim exercido
um direito sagrado, defendendo o seu
lar, a sua esposa, os seus íilhiuhos de

perigo iwmiiientc.
Terminou pedindo a absolvição.
Houve replica, na qual o Promotor

insistiu no podido da eoudemnaç.ão do
réo, fundamentando este pedido nos
meios que tinha o réo de evitar o mal,

•fugindo

Treplicou o advogado da defesa, elo-'

quentera-ente, esmagadoramente, ar-
rançando das galerias vi'» as manifesta-.

¦ -ções de enthusiasmo;
Deixamos de faser detalhada" descri-

pçâo dossa soberba peça oratória por nos
faltarem tempo e espaço.

Ao terminar o Dr. Barbosa Morin foi
abraçado por diversas pessoas, que o
felicitaram, pela sua eloqüência, illus-:

• tração e -profundos conhecimentos ju-
•ridieos.

O réo foi absolvido.
Felicitamos ao nosso companheiro,

.por esto biilhantissimo triumpho.

RRLOGIOS— Cliatets-para jm-
.rede, ronde-se em casa «le

!*£_ -^rtlx-u-r.

CORONEL *NT0N'0 REGINO.
A imprensa carioca e dos Estados,

que temos á mão, noticia amorte des-
¦te nosso respeitável conterrâneo, falle-
-cido ha Capital Federal ao choque con-
secutivo a uma melindrosa operação.'

A operação foi feita pelo illustrado
Dr. Chapot Prevost, auxiliado por di •
versos collegas, na «Casa de Saude S.
Sebastião».

O coronel Antônio Regino, ao sahir
desta cidade, parece qae presentira o
desenlnce fatal.

As suas despedidas aos seus nume-
rosos amigos, que o acompanharam até
á gare da estação, foram comoventes;
elle as fez nesse tom sentimental de.
quem se despedia para sempre.

Lega á família um nome honrado pe-
io trabalho nobilitante e bôa fortuna,

i uma das mais sólidas desta .praça.
¦ Politico intransigente, nunca saeri-

ficou sua convicção a mesquinhos in-
teresses, nunca teve arrogaucias, nem

-vaidade de poder e mando.
A sopiedade sobraleuse perdeu no

coronel Regino um de seus membros
-mais dHi-ictos.

Falleceu repentinamente hontem, ás
'•11 horas da noute, o Sr. Miguel Fur-
víado de Mendonça.

Deixa viuva e filhos, todos menores.
O finado era um cidadão distineto."iJej?.ames á s-ua exma. família.

Censura e Louvor
Ha muita gente que suppÕe, que ii

bom político, perspicaz, luetador en-
chergando longe., é o que sabe falsificar
eleições, negar direitos, interpor recur-
sos clandestinos á inclusão de cidadãos
habilitados no alistamento eleitoral,
quando estes têm o imperdoável defeito
de não se curvarem ante o mesmo idwlo
de pés de barro...

Aqui é esta a noção, aliás errônea e
teia, de certos políticos de partido, não
de idéas. E, tanto se reconhece a feal-
dade destes expedientes, que se faz as-
signar os recursos interpostos, como
aconteceu na ultima revisão eleitoral,
por eleitores, que só apparecem em po-
litica para votar inconscientemente—
bodes expiatórios, çu melhor, verdadei-
ros miiárèsj que aceitam a carga que
lhes põem ao dorso, sem protesto.

Francisco Linhares de Mello, em po -
litica, não significa cpusa neuhup^a: è
um preto quitandeiro, que jà foi levado
á barra do tribunal do jury por crime
de tentativa de morte, contra sua pro-
pria mulher; e Domingos Marques, é
um pobre, homem, pastoreador do gado
recolhido ao curral do matadouro, para
o consumo publico. São estas duas figu-
ras typicas os recorrentes,què se apresen
taram á Juncta da Fortaleza, pedindo a
exclusão de algumas dezenas de elei-
tores deste Município.

•Porque foram escolhidas pessoas tão
obscuras, para tal mister '?

Certamente porque os graúdos hão
quizeram expor a sua eompostuia, por-
que não lhes ficava bem ..

Mas não é~bonito proceder assim com
os amigos humildes, abusando da sua
fraqueza e ignorância.

Facilihcnte conseguiu-se da autorida-
de policial um attestado, para instruir
os taes recursos, dizendo que aquelles
cidadãos não residiáo no Município. E a-
presentaram as petiçues, assim instrui-
das, eassignadas por Domingos e Linha-,
res, ao Presidente da Commissão, re--
querendo a exclusão dos eleitores.

O illustrado Presidente deu seu des
pacho, mandando que. junetassem os do
cumentos exigidos por lei; e os reque-
rentes recorreram deste despacho para
a Juncta de Fortaleza

Esta declarou, por sua voz, que não
tomava conhecimento, por se tracíar de
um despacho do Presidente da Com-
missão, e mandou que permanecesse a
inclusão dos eleitores recorridos no alis-
tamento.

Ora, julgar-se, como se julgou, o Pre-
sidente da Commissfio figura morta, ou
simplesmente decorativa, é um absurdo.

Si um simples attestado da autorida-
de policial fosse bastante para instruir
petições de recursos para excluir elei-
tores, estai iam burladas as previdências
da lei e tudo dependente destas auto-
ridades. talvez intangíveis no apoucadu
espirito dos que assim pensam.

De aceordo com o programir.a que
traçámos, nos- desvanecemos de regis-
trar, em nossa primeira edição, um voto
de sincero louvor ao Sr. Dr.. José Sa-
boya d3 Albuquerque, Presidente da
Commissão, por este acto de justiça.

E, emquanto S. Exe. trilhar essa es-
tra dá larga e rectilinea, manejando sua
penna dentro dá esphera das leis, es-
taremos francamente a seu lado, até
mesmo para defendel-o de aceusações
infundadas e descabidas, restabeleceu-
do a verdade dos factos.

Vão tirando os pés dos trilhos os que
estão habituados a pisar a lei e não fa-
çam mais tentativas desta natureza, que
é feio e revoltaute.

è^tâ:JÊê®&'à&
ctiüVísy

São animadoras as noticias qua te-
mos obtido do inverno estes ultimes dias.

Tem chuvido torreneialment-e em to-
do o Estado.

¦Em Camocim eahiu uma chuva tão
pesada, ul> múie uu domingo, que o plu-
viometro .chegou a recolher cento s-osen-
tá e ciii-co üiilimotros¦!

liíPlGIâ
Acossa Câmara Municipal, este anno,

como. no auno passado, nâo deu publi-
cidade a sua lei orçamentaria, para o cor-
rente exercieo.

O' povo está lhe pagando impostos,
sem sabor porque paga e quanto, preci-
somente, deve pagar.

E, em quanto isto, nossa municipali-
dado iaettc-se na concha, evitando, as-
sim, o cutello que o Sr. Dr. Nogueira
Accioly traz suspenso, sobre sua cabeça.

Isto caracterisa bem a autonomia dos
nosso- autônomos municípios, d'entre
os qtf&es salientamos o de Sobral, sem
que-unhamos em vista of tender a su-
sceptibilidade dos visinhos municípios de
Ente Rios e Mernóea, cujas disposições
legislativas sâo' man tidas- e respeitadas,
ao passo que as da nossa edilidade
vão sendo mandadas para o limbo, pela
Relação do Sr. Accioly, que, para tazer
sua política, mostra Não precisar de
massa tão amorpha...

A prova deste asserto, temol-a, entre
outras, muito evidentes, no acto de 6.
Exe.,— mandando apurar suas eleições,
deste, districto, na Câmara do Sr. Bali-
zario Cicero Alexandrino, de Igualú,
pessoa muito do seu peito.

E", tudo isto os nossos Licurgos mu-
nicipaes vão aceitando, sem protesto,
sem diferem, siquer, a 5. Exe, que bns
ta de Lauto castigo.

Tanta abnegação fciz lembrar a mu
lher dy povo, que, recebendo do frade
Mánsuetô um cascudo, exclamou: «apa-
nhti, mas foi daquellas santas mãos».

Desculpas

G O M M E R C f O
'RECOS CORRENTE

Farinha
Feijão secco

« verde
Leite
Milho
Gomma
Sal
Carne verde

« sécca
« sepadü

Toucinho
A rroz piladu
Queijo
Ocos
Café
Assacar refina'.«

usina c.
« branco «
« mascavo «

litro

«
<-.
<;
<:

kilo
(.•

<:
(:•

070 réis
200 «
200 «
1.00 «
060 «
200 «

u in
kilo

100
moo

m
8'Q'Ô

- ôQê
800
040
800
800
600
r,oo
360

s

«

«

Gêneros de Exportação
Solla meio 75
Cera de cãrnahúba
Algodão em pluma
Borracha de maniçoba
Couro verde

« salgado
« dc c^tbra
« « ovelha
« cortido

Chapéo decarnMl >a

kilo 2$
700
SS

« 400
« /s

Um. 2$
1:200

1:500
160

Cambio mi

Aos nossos annunciantes pedimos des
culpas, pela não inserção de seus au-
núncios ua '-primeira edição àO Rebate.

A installação do nosso abundante ma-
temi iypugraphieo, simultaneamente
com a composição do primeiro numero
do jornal, nào nos pcrmitíiu dar uma e-
diçâo de seis paginas, ermo pretendia-
mos, o que faremos na próxima semana,

quando serão satisfeitos os nossos bon-
dosos ahuúuciájites, aos quaes desde já
agradecemos o acolhimento despensado
ao nosso jornal.

Da Capital Federal, devem chegar
pelo horário de segunda-feira á esta ci-
de os Snrs Dr. Antônio Regino do Ama
ral Filho, juiz substituto do Ipú, com
sua Exma. família, Coronel Francisco
Cassiano do Amaral o Alberto Jayme
do Amaral.

A negócios commerciaes seguiu hoje
para o Pará o Sr. Júlio X. dc Aragão.

Bôa viagem.

Esteve nesta cidade o nosso dolle^a
d'4 Palavra, de Camocim, Sr. Raul Ro-
cha.

Esteve nesta cidade o Sr. Luiz Saboya,
empregado na mesa de rendas de Ca-
mociin.

Escove nesta cidade o nosso corospon-
dente de Pão de Assucar, Sr. Capitão
Raymundo Nonnato de Brito, que nos
visitou.

Agradecido.

Chegou com sua <?xma. família, de
sua fazenda Paysandu, o Sr. Diogo Go-
mes Parente.

ACTOS HEÜGiOSJS
Moiiiiso l>eus—-missa, ás 6/12,

pelo Padre Jcsé Silvino.
matriz missa às 6 horas, pelo Pa-

dre Cândido de Vasconcellos e missa
conventual ás 9 horas pelo vigário da
freguezia.

Movimento do Porto
VAPORES:
«Jaboaiàí n—do sul a 21.
«Cabral»— do norte, a 21.

livros collegiaes, religiosos e còniftdy-
Lres para cartas, completo sortimento
em casa de

M. Arthur

lUraento Portland emubarricas de 50 e ÍOO lei-
los -v-en.cle-se em casa cfle

¦M. Arthur.

a arame farpado para cer-a ca e g ic a 111 pos para o
mssmo, g:r?a:n.ã.e deposito
eixx casa de

M. Arthur.

iagonaes \>retos superiores, casemiras
ie cores para ternos, brím branco de

linho II J., dito pardo de linho supe-
rirír, procurem cm casa. dn

M. AllTHUR.

FH'ija.os oretones de cores
para ±arrxxil±a3 só em. oa-

sa de
M. Artiiur.

pliapsos de feltro finos e modernos-
bpara homena e rapazess e gorros
e bonet-3 bordados pára criança,
grande sortimento.; encontra-se no
estabelecimento'de

Goiabada fixxa de Pes-
<g.ixeira em latas de ± lei-
lo3 vende-se exxx casa de

M. Arthur.

Lindos tecidos de fantazia, brancos e
de cores, encontra-se no estabelecimento

de M. Artiiüií.

Pongées de cores lizo, procurem em
casa de

M. Arthur.

Cobertas de arame para pratos, pro-
tecção contra as moscas, encontra-se
em casa de

M. Autuur.

%
,«2> **..
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achando-se â testa «Io balcão o conhecido ha ratei roj n IIIII
• iade do freyuez por preços verdadeiramente L I H IV! I NON-DAS que venderá á vou-"adiniraveis!!

Verdadeiro assombro! IXEI G-JR^LÇS M!.-

¦TUDO NOVO CHEGADO RECENTE SliiFLi
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Chapeos sol para homens, Senhoras e crianças
Bengallas—art-nouveau
Rendas e bicos brancos, baratissimos
Fitas, variedade em cores e larguras
Cintos brancos,- ultima moda
Lenços,—completo sortimento
Relegios, correntes, pulceiras e redomas
Broches de prata portugueza, um 500 réis
Cortes de collete de seda—art -nouveau
Coiletes braucos feitos em Paris
Carteiras para algibeira
P^erfumarias—sortimento completo
Collarinhos para homens e senhoras a 600 réis um
Meias brancas para homens e senhoras a 300 réis p
Ditas cores a 400 par
Ditas cores « senhora a 600 par
Chapeos de palha para homem
Ditos Cartolas
Ditos massa mole, pretos e de cores
Ditos para Padre
Bonetes para criança a 2:000 um
Cintos pretos de polimento a 1:200 um
Bordados ponta e entre meio 800 peça
Gravatas manta, cores, a 1:000 uma"
¦Calçados, qualquer espécie, para hamens e senhoras
Perneiras para montaria
Brim branco H. J. metro 3:600
Dito branco algodão « 1:000
Dito branco fustão « 1;000
Leques de papel para Senhora um 500 réis
Chapeos pretos para homem um 4:000
Etamine xadrez de 1:500 a 700 rs. covado
Fulardinho mimoso para vestido

; Lindos tecidos á phantasia
Corte de fina cambraia de côr por 4:500
Lansinha para vestido, bonitas padrenagens, covado
Flanellas finíssimas para saia e cortes
Etamines cores escuras para saias e cortes
Setinetas de ramagem a 1:000 o metro
Mirinós enfestados, cores, covado a 600 réis
Chitas, bôa largura e padiòes, covado a 400 réis
Sedas brancas lavradas para noiva
Ditas de cores, chichs para vestido
Setins de cores—cousa. bôa!
Chitas azul-esçuro e encarnada, covado 320
Modernos brins para ternos—puvo linho
Brins cores, algodão,—metro a 600 réis
Cassas bonitas, largas o finas, covado 400 réis
Lans para saias, encorpadas metro 1:000
Riscados finos para camisas covado 400 rs.
Casimiras pretas e de cores para ternos
Camisas brancas e de cores a 4:500 uma •

ar

320!

Escovas—para roupa, dentes, cabello, unhas, bigode
e sapatos
Sandálias bordadas á ouro
Ditas bordadas a retroz
Sortimento de louça agath
Bonecas e brinquedos para creauça
Bacias para banho
Chinellos de trança—par 2:000 réis
Baldes de zinco
Malotas para viagem
Itolças idem, idem
Espelhos ovaes para sala
Ditos sortidos, menores
Relógios «.Omerja» dourados
Guarda-comüa de agath
Objectos para presentes
Chicavas e pires dourados •
THESaUHAS DE AÇO
Pequenos èandieiros para alcova
Lamparinas para ?«*lcôva
Chitas pretas para lueto, lisas e trançadas
Escapularios o par a 100 réis
Luvas de pellica para 

"noivos
Livros em branco
Copiadores para cartas
Livros de instrucção
Moinhos de terro para café
Sabonetes muito cheirosos
Atoalhados para mesa, linho e algodão .
Papel á phantasia para uonvites

« « « participaçõeã
Sapatinhos para baptisado
Álbuns para retratos
Graxa preta e de cores para pellica
Escarradeiras de agath
Morim -XXX ,'e outros
Merinó setim para forro . : , ...
Sargelim para torro
Bramante especial para lençol ; ; a
Linhas seda para bordar, novello B00 leis
Cretone azul escuro— superior
Ceroulas e Pijames
Capellas formosas, para noiva .'
Fogões para quarto
Bolças para Collegio
Alpaca cores para palitots . . .-,
Óculos e pence-uez graduados
Estojos para barbeiros
(íregras lindas, modernas
Camisas de meia
So.rtimente; completo de material para sapateiro. E
quanto se jprecisa para o uso doméstico, encontra-se

Ipe^a ixi.-u.sxoa) -ven-
cLei-o.

Pereira Mendes & Comp.

CANDIEIRO S£^S££ e~~
Pereira Mendes & Comp,

SUSPENSQRIÜS Íl|Íp
de Pereira Mendes &* Comp.

para c* bigode, só no
PereiraM. &* Oo:cra.;p.

Sabonetes «TREFOLIA»,
muito cheiroso—encontra-se no

Pereira Mendes & Comp.

CREMO

G regas moderuas—variado sortimento!
=na conhecida «Casa Mendes» de

Pereira Mendes & Ca.

odeinissimos tecidos de phantasia =
art nouveau, têm os afamados bãra-

teiros Pereira Mendes & Ca.
PRAÇA DO MERCADO=SOBRAL

Mirinó 
preto para batina de padre—na

«Casa Mendes» de Pereira Men-
Ides & Ca. • •

Sandálias 
bordadasá ouro, ven-

dem
Pereira Mende* & Comp.

INDISPENSÁVEL f

Relógios cOmeCxAs—sò. se eneoutra
em Sobrai na vitvine da «Casa Men-
des»—á Praça do Mercado—de

Pereira Mendes & Comp.
.í

Manuaes para missa—vende-se no
Pereira Mendes & Cv

no Èalcãodo EpâilifeQndas;^R^fiN-DÉS(fe-CW.

ta i
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ESTA EMPRESA TEM PESSOAL HABILITADO PARA QUALQUER TRABALHO TYPOGRAPHICO

I j indo papel de phantasia para carta e
].Lpartidpações==encontra-se uo

Pereira Mendes & Comp.

rpoallias para mesa-*vr*e:n.-
* de-se 3xa coxtlxecícaLa "Ca-
sa Mendes" cie

Pereira Mendes & C\

Golclxas 
;pa:ca. cama, cio to-

cias as cores-*i7-exLd.e-se
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